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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa, 
no Palácio do Pla-
nalto, da cerimônia 
de lançamento do 
programa Integra 
Brasil, de defesa dos 
direitos humanos. 
Bolsonaro ainda 
recebe o chanceler 
do Paraguai, Euclides 

Acevedo, e realiza 
uma série de reuni-
ões com ministros.
  Guedes. Além de 

participar de encon-
tro com Bolsonaro 
no Planalto, o mi-
nistro da Economia, 
Paulo Guedes, tem 
reuniões com os pre-
sidentes do BNDES, 
Gustavo Montezano, 

e do IBGE, Susana 
Cordeiro.
  Copom. O Comitê 

de Política Monetária 
do Banco Central 
anuncia decisão so-
bre a taxa básica de 
juros da economia.
  Monitor do PIB. A 

FGV divulga os resul-
tados do Monitor do 
PIB de janeiro.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIAPaís tem 2.798 óbitos 
em 24 horas; em SP, 88 
morrem na fila por leito

O Brasil bateu ontem o recorde diário 
de mortes por covid-19, com 2.798 óbitos 
- o equivalente a 116 por hora. No Estado 
de São Paulo, 679 pessoas perderam a vida 
em 24 horas em decorrência da doença e 
24 cidades informaram que, só neste mês, 
88 pessoas morreram à espera de um leito. 
Nove Estados - Acre, Goiás, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Paraíba, Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina, São Paulo e Tocan-
tins - estão com a média semanal de óbi-

tos mais alta desde o começo da pandemia. A ocupação das vagas de UTIs no Estado 
de São Paulo é de 89,9%, em média. Os maiores números de mortos na fila por vagas 
para internação foram relatados em Bauru (15), Taboão da Serra (14), Ribeirão Pires 
(oito) e Franco da Rocha (oito). Em Urânia, cidade com 9 mil habitantes, três pacien-
tes que morreram sem conseguir vaga eram da mesma família. 

O represamento das internações causa uma pressão ainda maior sobre a rede de 
saúde, segundo o médico Marcio Sommer Bittencourt, do Hospital Universitário 
da USP. Por causa da espera pela UTI, o quadro de muitos pacientes acaba piorando, 
o que os deixa mais debilitados e com necessidade de internações mais longas. “Vai 
morrer muito mais gente do que se a gente prestasse assistência médica adequada.”

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
País tem 2.798 óbitos em 24h; 
em SP, 88 morrem na fila por leito 

Folha de S.Paulo (SP): 
Rejeição da gestão Bolsonaro 
na pandemia tem pior marca

Valor Econômico (sp): 
Grandes empresas resgatam 
investimentos represados

O Globo (rj): 
Com 2.798 mortes, Queiroga 
fala em ‘dar continuidade’

Zero Hora (rs): 
No pior dia da pandemia, são registrados 
502 mortos no RS e 2,8 mil no país em 24h

A tarde (ba): 
Casos ativos caem 50% 
após medidas restritivas 

Jornal do Commercio (pe): 
Ministro cita continuidade, 
mas defende prevenção

The New York Times (eua): 
Detenções dos EUA disparam na 
fronteira, desafiando solução fácil 

The Wall Street Journal (eua):
FTC prepara endurecimento de 
regras para fusão de farmacêuticas

Financial Times (ru): 
UE vai propor certificado que 
permite viagens sem quarentena

Le Monde (FRA): 
Vacinas, confinamento: 
o plano relutante do governo

El País (ESP): 
Partido de Errejón interrompe 
plano de Iglesias para Madri

“Não teremos paciência”, diz vice da Câmara sobre Queiroga
O novo ministro da Saúde, Marcelo 

Queiroga, assumirá o cargo sob descon-
fiança do Centrão - a principal base de 
apoio do governo Jair Bolsonaro no Con-
gresso. “Não teremos paciência com ele 
(Queiroga). É acertar ou acertar”, disse 
o vice-presidente da Câmara, Marcelo 

Ramos (PL-AM). Ao despachar no mi-
nistério, Queiroga prometeu dar “con-
tinuidade” à gestão de Eduardo Pazuello 
e disse que vai “executar a política do go-
verno de Jair Bolsonaro”. Em entrevista 
à RecordTV, defendeu o uso de máscara e 
o distanciamento social.

Taba Benedicto/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

A Câmara dos Deputados concluiu na 
madrugada de hoje a votação do Novo 
Marco do Gás, aposta do governo Bol-
sonaro para reduzir o preço do insumo, 
atrair investimentos, aumentar a com-
petição e evitar monopólios no setor. 

Os parlamentares retomaram o texto 
aprovado pela Casa em setembro do ano 
passado e, com isso, rejeitaram todas as 
alterações feitas pelo Senado em dezem-
bro, bem como os destaques apresenta-
dos durante a votação.

A queda de custo deve atingir os prin-
cipais consumidores do gás natural - a in-
dústria e o setor de energia termoelétrica 
-, mas o governo espera que a redução 
seja repassada ao consumidor final. 

Segundo a Empresa de Pesquisa Ener-
gética (EPE), o novo marco regulatório 
tem o potencial de atrair investimentos 
de até R$ 60 bilhões para o setor, com a 
quebra do monopólio da Petrobras. O 
texto agora segue para sanção do presi-
dente Jair Bolsonaro.

O tom do pregão de ontem foi de 
cautela, enquanto o mercado espera 
por uma série de decisões de política 
monetária que serão anunciadas hoje, 
inclusive nos Estados Unidos e no Bra-
sil. Mesmo com a boa geração de vagas 
em janeiro no País, os investidores con-
tinuam esperando piora do mercado 
de trabalho, diante do agravamento da 
pandemia. O clima de aversão ao risco 
empurrou para baixo o Índice Bovespa, 
que encerrou o dia em queda de 0,72%, 
aos 114.018,78 pontos. Em Nova York, 
Dow Jones caiu 0,39%, S&P 500 cedeu 
0,16% e Nasdaq teve alta de 0,09%.

Depois de um forte avanço na vés-
pera, o dólar operou em queda no 
pregão de ontem. A divisa americana 
encerrou o dia em baixa de 0,30%, co-
tada a R$ 5,6191 no mercado à vista. 
Investidores estrangeiros reduziram a 
posição comprada em dólar futuro, que 
ganha com a alta da moeda americana, 
em US$ 1,1 bilhão.

Na véspera da decisão de política 
monetária do Banco Central, a curva 
de juros reduziu a inclinação ontem. No 
fechamento da sessão, a taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2022 cedeu a 4,26%, de 
4,29% no ajuste da véspera, enquanto 
a taxa para janeiro de 2027 caiu de 
7,964% para 7,880%.

  INDICADORES

Economia fraca pressiona o 
Banco Central a subir juros

A má gestão na economia e na saúde, 
além dos ruídos políticos, detonaram 
uma crise de confiança que ameaça o PIB 
do País e pressiona o Banco Central a ele-
var a taxa básica de juros, a Selic, hoje. 
Segundo economistas, nem a alta das 
commodities no mercado internacional 
terá capacidade de salvar os resultados 
de 2021. “Estamos vendo uma combina-
ção de inépcia, ignorância e irresponsa-
bilidade na frente sanitária, o que deixa o 
Brasil muito fora do mundo”, disse o eco-
nomista Eduardo Gianetti.

País abriu 260 mil vagas de 
emprego formal em janeiro

PEC do auxílio emergencial  
impõe limite à dívida pública

Índice Bovespa cai 0,72%; 
dólar recua a R$ 5,6191

A segunda onda da pandemia de covid-
19 atingiu o Brasil quando o mercado de 
trabalho voltava a bater recordes de gera-
ção de empregos com carteira assinada. 
De acordo com dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados (Ca-
ged), divulgados ontem pelo Ministério 
da Economia, foram criadas 260.353 va-
gas em janeiro, o melhor resultado para 
o mês na série histórica iniciada em 1992. 
Todos os setores da economia contrata-
ram mais do que demitiram em janeiro, 
segundo o Caged.

A dívida pública passará a ser a prin-
cipal âncora da política fiscal brasileira 
para garantir a sustentabilidade e o en-
frentamento do rombo das contas públi-
cas. A introdução de uma meta para a dí-
vida pública nas regras fiscais do País foi 
incluída na proposta de emenda à Cons-
tituição (PEC) do auxílio emergencial. A 
emenda prevê a definição de uma traje-
tória de convergência da dívida com os 
limites a serem definidos. O texto auto-
riza medidas de ajuste para as contas pú-
blicas alcançarem a trajetória desejada 
e o planejamento de alienação de ativos 
para a redução da dívida, como é o caso 
das privatizações de empresas e venda 
de imóveis. O Ministério da Economia 
pretende enviar em breve um projeto de 
lei complementar ao Congresso para re-
gulamentar a nova âncora.

Deputados aprovam Novo Marco do Gás

Apesar da pandemia, empresas 
pretendem investir mais em 2021
Mesmo com a piora da pandemia no 
Brasil, a maior parte das empresas de 
capital aberto pretende aumentar 
os investimentos em 2021, segundo 
um levantamento do jornal Valor 
Econômico. De 20 empresas que apre-
sentaram projeções de investimento, 17 
(85%) pretendem investir mais neste ano 
do que em 2020. Entre elas estão gigan-
tes como Petrobras, Suzano e Vale e 
redes de varejo como Lojas Renner e 
Cia. Hering. nas varejistas, os recursos 
serão destinados principalmente aos 
setores de tecnologia e logística. A 
perspectiva de um horizonte de vacina-
ção contribui para os planos.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 1ª Prévia/março

IPC-FIPE - 1ª Quad./março

TR pré (15/03)

TBF (15/03)

Ibovespa (16/03)

Poupança Nova (17/03)

CDB pré 30 dias (16/03)

CDB pré 62 dias (16/03)

CDI acumulado mês (16/03)

CDI anualizado (16/03)

Dólar Comercial (16/03)

Dólar Turismo (16/03)

Euro Turismo (16/03)

Dólar Papel SP (16/03)

R$ 1.100,00

0,86%

1,95%

0,20%

0,0000%

0,2195%

  -0,72%; R$ 26,372 bi

0,1159%

 0,02381/0,02633

 0,02568/0,02818

0,09%

1,90%

R$ 5,6181/R$ 5,6191

R$ 5,5870/R$ 5,7730

R$ 6,5870/R$ 6,8900

R$ 5,6967/R$ 5,7967
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O primeiro-ministro britânico, Boris 
Johnson, anunciou ontem que o Reino 
Unido pretende aumentar o seu estoque 
de armas nucleares, com o objetivo de 
conter ameaças globais. É a primeira vez 
que o país aumenta a sua capacidade atô-
mica desde o fim da Guerra Fria, 30 anos 
atrás. “Para estarmos abertos, também 
devemos estar seguros. Isso exige o for-
talecimento do programa nuclear britâ-
nico”, disse Johnson.

Segundo o plano de revisão da política 
externa e de defesa, o Reino Unido vai au-
mentar o seu arsenal de ogivas atômicas 
de 180 para 260 nos próximos dez anos, 
um acréscimo de quase 45%. Ao mesmo 
tempo, o país pretende reduzir o seu nú-
mero de tropas, de tanques e de alguns ca-
ças. O objetivo é voltar a política externa 
britânica para a região do Indo-Pacífico, 
de acordo com o primeiro-ministro.

STJ nega recursos de Flávio Bolsonaro 
contra inquérito das “rachadinhas”

Em uma derrota para o senador Flá-
vio Bolsonaro (Republicanos-RJ), a 
Quinta Turma do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) negou ontem, por 3 votos 
a 2, um recurso da defesa do filho do pre-
sidente Jair Bolsonaro que contestava o 
compartilhamento de informações do 
Conselho de Controle de Atividades Fi-
nanceiras (Coaf ) com o Ministério Pú-
blico do Rio de Janeiro no caso das “ra-
chadinhas” - a prática de apropriação de 
salários de servidores parlamentares da 
qual Flávio é acusado. Os documentos 
foram o ponto de partida das investiga-
ções, que envolvem auxiliares do então 

deputado estadual na Assembleia Le-
gislativa do Rio. Na mesma sessão, os 
ministros negaram outro recurso do se-
nador que questionava a competência 
do juiz Flávio Itabaiana para cuidar das 
investigações na primeira instância.

internacional

Lula define emissário para se 
aproximar do PSDB e do centro

O governador Wellington Dias (PT), 
do Piauí, será o emissário do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva nas con-
versas com o PSDB e outros partidos de 
centro. A estratégia é encontrar “um lu-
gar para Lula na crise sanitária” para que, 
junto com outros ex-presidentes - como 
Fernando Henrique Cardoso e Michel 
Temer -, exerça influência internacio-
nal a fim de conseguir vacinas e insumos 
para a produção de imunizantes no País. 
“É hora de dar os braços ao João Doria, ao 
Eduardo Leite, independentemente de 
2022. É a hora de os líderes demonstra-
rem grandeza”, afirmou Dias, em refe-
rência aos governadores tucanos de São 
Paulo e do Rio Grande do Sul. Lula e Dias 
conversaram na quinta-feira, um dia 
antes de os governadores do Nordeste 
anunciarem a compra de 39 milhões de 
doses da vacina Sputnik V.

Oito morrem em ataques a 
casas de massagem nos EUA

Reino Unido anuncia que vai 
aumentar arsenal nuclear

Joe Biden afirma que negocia 
envio de vacina a vários países

Um homem de 21 anos foi preso ontem  
sob a suspeita de ter matado oito pessoas 
em ataques a tiros a três casas de massa-
gem em Atlanta e no entorno da capital 
do Estado da Geórgia, nos Estados Uni-
dos. A maior parte das vítimas são mu-
lheres asiáticas. A motivação dos atenta-
dos não foi esclarecida.

O presidente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, disse ontem que seu governo já 
está em contato com “diversos países” 
para decidir o destino do excedente de 
vacinas contra a covid-19. Os americanos 
têm sido pressionados a compartilhar 
com outros governos as doses que não 
estão em uso, como o estoque de vacinas 
fabricadas pela AstraZeneca. Os EUA já 
adquiriram 30 milhões de doses do imu-
nizante, mas o produto ainda não teve o 
uso autorizado no país. Até agora, o go-
verno americano já distribuiu à popula-
ção vacinas das farmacêuticas Moderna, 
Pfizer e Johnson & Johnson.

Reprovação a Bolsonaro na 
gestão da pandemia sobe a 54%
Pesquisa do Datafolha divulgada 
pela Folha de S.Paulo mostra que a 
reprovação à gestão do presidente 
Jair Bolsonaro no combate à pan-
demia atingiu 54% em março, a maior 
taxa desde o início da crise sanitária 
no País. Em janeiro, 48% reprovavam o 
trabalho do presidente. No período, 
a aprovação caiu de 26% para 22%, 
enquanto a parcela dos que consi-
deram o trabalho do mandatário no 
combate ao vírus regular foi de 25% 
para 24%. Para 43% da população, 
Bolsonaro é o principal culpado 
pela situação, enquanto 17% culpam 
governadores e 9%, prefeitos.
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DA IMPRENSA

Agência Senado-24-02-2021
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Kassab afirma que não vê candidatura de consenso no centro
Presidente do PSD, Gilberto Kassab 

avalia que será difícil para as forças de 
centro produzirem uma candidatura de 
consenso para 2022. “Eu não acredito 
em candidatura de proveta”, afirmou 
o ex-ministro ao Estadão/Broadcast. “A 
candidatura da direita, do Bolsonaro, é 
natural. A candidatura do Lula é natural 
na esquerda. Os partidos que têm mais 

afinidade com o centro, cada um vai 
procurar o seu caminho. É evidente que, 
se puderem estar juntos no primeiro 
turno, pode ser positivo. Mas estar jun-
tos artificialmente não leva a lugar ne-
nhum”, disse Kassab. O PSD deverá ter 
candidatura própria em 2022, segundo 
o ex-ministro, mas o nome só será defi-
nido no fim do ano.
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GERAL

Campanha de vacinação 
contra a gripe começa dia 12

A Campanha Nacional de Vacinação 
contra a Influenza começa em 12 de abril. 
A meta do Ministério da Saúde é imuni-
zar 79,7 milhões de pessoas que fazem 
parte dos grupos prioritários até 9 de ju-
lho, sem comprometer o esforço contra 
a covid-19. O Ministério da Saúde afirma 
que confirmou as diretrizes da campa-
nha contra a gripe com envio de informe 
técnico aos Estados e ao Distrito Federal. 
Por causa da pandemia, a vacinação deve 
ocorrer em três etapas, conforme a reali-
dade de cada município.

Fiocruz vê “maior 
colapso sanitário 
e hospitalar da 
história do Brasil”

Em boletim extraordinário divulgado 
na noite de ontem, a Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) afirmou que o Brasil vive 
o “maior colapso sanitário e hospitalar 
da história”. Segundo levantamento da 
instituição, 24 Estados e o Distrito Fede-
ral estão com taxa de ocupação de leitos 
de terapia intensiva dedicados à covid-
19 igual ou superior a 80%. A ocupação 
passa dos 90% em 15 unidades da Federa-
ção. Nas capitais, 19 já superam o índice 
de 90%. A situação é considerada “extre-

esportes

mamente crítica” pelos técnicos da Fio-
cruz. O boletim recomenda a “ampliação 
das medidas de distanciamento físico e 
social, o uso de máscaras em larga escala 
e a aceleração da vacinação” como forma 
de reversão do quadro.

Na foto acima, hospital de campanha 
em Santo André (SP). 

Federação estuda ir à Justiça 
pelo Campeonato Paulista

Instituição defende segurança 
da vacina Oxford/AstraZeneca

Hospitais privados pedem leito 
ao SUS para doente sem plano

A Federação Paulista de Futebol ainda 
não desistiu de dar continuidade ao Cam-
peonato Estadual, mesmo durante a fase 
emergencial do combate à covid-19. Sem 
autorização do governo e sem acordo 
com o Ministério Público, a entidade es-
tuda entrar na Justiça para realizar os jo-
gos em território paulista ou levar as par-
tidas para outros Estados - embora Minas 
Gerais já tenha barrado a iniciativa.

Após países europeus suspenderem o 
uso da vacina Oxford/AstraZeneca para 
investigar a ocorrência de coágulos entre 
pessoas vacinadas, a Fiocruz, que pro-
duz esse imunizante contra a covid-19 
no Brasil, afirmou ontem que ele tem se 
mostrado, até agora, “extremamente se-
guro e eficaz”. Em nota, a instituição afir-
mou que não há, até aqui, evidências que 
liguem a utilização da vacina a riscos de 
formação de coágulos, após a aplicação 
de mais 17 milhões de doses na Europa e 3 
milhões de doses no Brasil. 

Pelo menos 30 solicitações por lei-
tos foram feitas por hospitais privados 
para a rede pública de saúde da cidade de 
São Paulo nos últimos quatro dias. Até o 
momento, 15 hospitais fizeram os pedi-
dos, segundo o secretário municipal da 
Saúde, Edson Aparecido. As solicitações 
ocorrem no momento em que o aumento 
dos casos de covid-19 pressiona hospitais 
públicos e privados do Estado. O secretá-
rio afirmou que a situação é inédita na ca-
pital. “A pandemia criou esse tipo de ne-
cessidade, infelizmente.”

Corinthians pega o campeão 
Salgueiro pela Copa do Brasil 

Santos e Grêmio avançam de 
fase na prévia da Libertadores

O Corinthians estreia hoje na Copa do 
Brasil contra o Salgueiro, às 21h30, na ci-
dade do interior pernambucano que em-
presta o nome ao clube. A disputa, válida 
pela primeira fase da competição, é em 
jogo único, e o time paulista tem a van-
tagem do empate. O Salgueiro é o atual 
campeão pernambucano e disputa a Sé-
rie D do Campeonato Brasileiro, mas en-
frenta grave crise financeira.

Santos e Grêmio garantiram presença 
ontem na terceira fase do torneio que dá 
acesso à fase de grupos da Copa Liber-
tadores. O Santos empatou em 1 a 1 com 
o Deportivo Lara, em Caracas, após ter 
vencido o primeiro duelo, na semana 
passada, por 2 a 1. Já o Grêmio superou 
novamente o peruano Ayachuco, em 
Quito, por 2 a 1, após a goleada da semana 
passada em Porto Alegre (6 a 1).

Municípios do interior paulista 
apelam a confinamento total
A Folha de S.Paulo informa que 20 muni-
cípios do interior paulista - entre eles 
Ribeirão Preto, de 711 mil habitantes, e 
São José do Rio Preto, de 464 mil habi-
tantes, optaram pelo confinamento 
total da população como forma de 
conter o avanço do novo coronavírus. 
As medidas restritivas entram vigor a 
partir de hoje em cidades como Jales, 
Jaboticabal e Monte Aprazível, além 
das já citadas. Em Ribeirão Preto, a 
população correu aos supermercados 
após o anúncio da medida, ontem.
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